
Conteúdo da disciplina até o momento:

✓Componentes macroscópicos do 

tronco

✓ Formação do xilema

✓ Elementos que constituem o lenho das 

Angiospermas (Vasos, Parênquima 

axial, Raios, Fibras)

✓ Planos de corte
Aula Prática
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Outros caracteres

(elementos especiais)  
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Estruturas secretoras

Tilos

Máculas medulares

Floema incluso

Inclusões minerais - Cristais e Sílica 3



Estruturas secretoras
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Células oleíferas

Associadas ao parênquima

axial e radial ou entre as

fibras

Famílias Lauraceae (Aniba

rosaeodora Ducke) e

Magnoliaceae
Face tangencial

Face tangencial

Face radial
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Alexa grandiflora
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Anacardium giganteum
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Carapa guianensis
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Cariniana legalis
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Hieronyma  alchorneoides



C
é
lu

la
s
 o

le
íf
e
ra

s
 n

o
s
 r

a
io

s

Nectandra sp.
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Ocotea sp. 12
Santini, 2013



Canais intercelulares

secretores
Depósito de resinas, gomas, óleos

Canais secretores horizontais,

transversais ou radiais

Localizam-se dentro dos raios lenhosos.

Ex.: taperebá - Spondias mombin

Anacardiaceae (pouco perceptíveis)

tatapiririca - Tapirira guianensis

Anacardiaceae

Canais secretores verticais ou axiais

Estendem-se paralelamente às fibras.

Ex.: copaíba - Copaifera duckei Dwyer

Fabaceae
Observados em espécies de Burseraceae e Fabaceae

Face tangencial

Face transversal13
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Astronium lecointei

14
Santini, 2013



C
a
n
a
is

 i
n
te

rc
e
lu

la
re

s
 r

a
d
ia

is

Parahancornia amapa
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Simarouba amara



Face transversal17



Face transversal18



Brosimum sp. - Moraceae
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Canais de origem traumática

20

Canais intercelulares de origem traumática observados

na superfície da madeira em forma de veios

(tangenciais e irregulares), geralmente preenchidos por

resina escura ou goma. Em resposta à injúrias.

Ex.: castanheira - Bertholletia excelsa Humb. & Bompl. -

Lecythidaceae
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Tilos
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Tilos

Proliferações da parede celular

de células do parênquima axial

ou radial para o interior dos

elementos vasculares

adjacentes, através das

pontoações de suas paredes,

obstruindo, total ou

parcialmente, o vaso.

Face transversal

F. transversal F. tangencial
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Tilos

São vistos na seção transversal como

membranas transparentes e brilhantes

dentro dos poros/vasos.

Ex.: Bertholletia excelsa Humb. &

Bompl. – castanheira Lecythidaceae

Bagassa guianensis Aubl. – tatajuba

Moraceae

Caryocar villosum (Aubl.) Pers. –

pequiá Caryocaraceae

Utilização da madeira:

-Dificultam a secagem

Face transversal

24



Astronium lecointei

Caryocar glabrum
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Caryocar villosum
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Eschweilera sp. 27
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Lecythis sp.
28
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Máculas medulares
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Máculas medulares

São estruturas com formatos

diversos formadas em

resposta à ação de injúrias

diversas sofridas pela árvore

(efeitos climáticos - geadas,

fogo; ataque de herbívoros

ou mesmo por alguma lesão

mecânica sofrida, como

pancada, corte).

Face transversal
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Calophyllum brasiliense 



Floema incluso
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Floema incluso (floema interno ou

intraxilemático)
Células de floema para o interior do xilema.

Concêntrico (circumedular) – faixas concêntricas

Ex.: pau-d’alho (Gallesia integrifolia) Phytolaccaceae
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Floema incluso (floema interno ou

intraxilemático)
Células de floema para o interior do xilema.

Foraminoso ou difuso (feixes longitudinais) – espalhado

pelo lenho

Ex.: cedrinho, quarubarana (Erisma uncinatum)

Vochysiaceae
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Inclusão mineral
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Cristais

São depósitos de sais de

cálcio, especialmente de

oxalato de cálcio.

Encontram-se em células

do parênquima axial,

raios, fibras septadas e

tilos.

Ex.: Cordia goeldiana

Hub. – freijó (Areia de

cristal)
Drusas -

Agrupamentos 

globulares
38

Burger & Richter, 1991
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Agrupamentos 

globulares
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Amburana cearensis
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Anadenanthera colubrina
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Aspidosperma desmanthum
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Apuleia leiocarpa 39
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Sílica
Assemelha-se ao diamante (grau de dureza e fórmula química)

Ocorrência

➢Forma de partículas ou grãos ou agregados amorfos – Células

de parênquima axial, raios, mas podem ocorrer nos elementos de

vaso e nas fibras

➢Forma de blocos compactos – Nos lumes, principalmente das

fibras e vasos

Raramente em células parenquimáticas

Tectona grandis L. f. – teca Verbenaceae

Importância: Trabalhabilidade da madeira

Resistência natural

40
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